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INTRODUÇÃO

A satisfação com a vida refere-se a um julgamento global do indivíduo sobre suas condições de vida (Diener,

Emmons, Larsen, & Griffin, 1985). Muitos estudos avaliaram possíveis fatores que impactariam na satisfação com a

vida do indivíduo, entretanto, as contribuições do otimismo (Scheier, Carver, & Bridges, 1994), iniciativa ao crescimento

pessoal (Robitschek et al., 2012) e estilo de vida (Rodriguez et al. 2008) à satisfação com a vida não tem sido

investigada conjuntamente.

Objetivo: Em razão disso, o presente estudo investigou as relações do otimismo, iniciativa ao crescimento pessoal e

estilo de vida com os índices de satisfação com a vida.

MÉTODO

Participantes: A amostra foi composta por 1.739 participantes (63% mulheres), com idade média 38,4 (DP = 16,0),

variando entre 18 a 88 anos.

Instrumentos:

-Teste de Orientação da Vida Revisado (Scheier et al., 1994, adaptada por Bastianello, 2011);

-Escala de Iniciativa ao Crescimento Pessoal (Robitschek et al., 2012 adaptada por Freitas, Damásio, Koller, Tobo,

& Kamei, in prep)

- Questionário de Estilo de Vida Fantástico (Wilson & Ciliska, 1984, adaptado por Añez, Reis, & Petroski, 2008);

- Escala de Satisfação com a Vida (Diener et al. 1985, adaptada por Gouveia, Milfont, Fonseca, & Coelho, 2009).

Análise dos dados: Foi realizada uma análise de regressão linear múltipla com método de análise stepwise

estabelecendo a satisfação com a vida como variável de desfecho.

CONCLUSÃO: 

A relação positiva com o fator otimismo pode resultar de avaliações positivas dos participantes com escore alto

nesse fator sobre suas vivências, classificando sua vida de forma mais positiva (Scheier et al., 1994). No caso da

iniciativa ao crescimento pessoal, a relação positiva pode estar relacionada com o potencial de pessoas com alto

escore neste fator em reconhecerem recursos e colocarem em prática estratégias de mudanças pessoais em sua vida

(Stevic & Ward, 2008). A relação positiva da satisfação com a vida com estilo de vida pode estar relacionada às

melhores condições de saúde que caracterizam os sujeitos com hábitos avaliados como saudáveis (Rodriguez et al.

2008), tais como relações positivas com outras pessoas e práticas de atividades físicas.
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As variáveis analisadas

contribuíram em 30% de variância dos

índices de satisfação com a vida

(otimismo, DR2 = 0,18; b = 0,24;

iniciativa ao crescimento pessoal, DR2 =

0,05; b = 0,16; e estilo de vida, D R2 =

0,07; b = 0,30).


